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RESUMO 

 

Este texto apresenta um estudo bibliográfico sobre o espiritismo em suas relações com 

questões pertinentes à comunicação e à mídia, motivado e perpassado pelo interesse dos 

autores em pensar a imagem no contexto de uma religião das letras. O estudo mapeou o 

tema em pesquisas oriundas de diversas áreas de conhecimento entre os anos 2000-2019 

e apresenta os resultados de modo narrativo, categorizando-os. Partindo da especificidade 

segundo a qual o espiritismo pode ser considerado uma religião das letras, 

compreendemos o estado da arte em cinco grandes conjuntos de temas. Depois, 

apontamos para a lacuna do tema da imagem e do imaginário e indicamos as relações 

possíveis a partir das pesquisas mapeadas. 

 

PALAVRAS-CHAVE: comunicação e religião; espiritismo; imagem; revisão 

bibliográfica. 

 

 

1 Especificidade do espiritismo como religião das letras 

 

O espiritismo surgiu na metade do século XIX, a partir do trabalho de codificação 

do pedagogo francês Hippolyte Léon Denizard Rivail, conhecido pelo pseudônimo de 

Allan Kardec. E se estabeleceu mais fortemente no Brasil, onde chegou a 3,8 milhões de 

adeptos na aferição de 2010 do censo populacional do IBGE (2010).  

Podemos dizer que a referida “codificação” compreende o ato de consolidação, 

mas também de diferenciação dessa doutrina perante o espiritualismo e os movimentos 

de nova era. Kardec (2011, p. 15) inicia a obra fundante da doutrina justamente 

explicando que, “em vez das palavras espiritual, espiritualismo, empregamos, para 

indicar a crença a que vimos de referir-nos, os termos espírita e espiritismo”.  
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Igualmente, estabelece proximidades e distâncias – variáveis na compreensão de 

cada agrupamento espírita – com relação às religiões, ciências e filosofias, âmbitos onde 

o movimento espírita busca e oferta sentidos. “É claro que não é a primeira vez na história 

que os vivos conversam com os mortos, mas é a primeira vez que este diálogo se torna o 

fundamento de uma moral, de uma religião e de uma filosofia social” (AUBRÉE; 

LAPLANTINE, 2009, p. 21). 

Na terminologia espírita, a referência a Kardec como codificador é 

frequentemente afirmada como forma de relativizar seu papel de autor ou de fundador da 

doutrina, ao passo que teria apenas organizado as informações fornecidas pelos espíritos. 

Há ainda outra compreensão possível a partir das materialidades que compõem a 

codificação: a linguagem escrita e inscrita em livros basilares.  

O espiritismo partilha da caracterização das chamadas “religiões das letras” ou 

“religiões do livro” – aquelas que têm na palavra o crucial da fé e no livro o componente 

do sagrado, muitas vezes decorrendo no que Flusser chamou de “textolatria” (KLEIN, 

2006). Há, contudo, que se pensar em especificidades. 

Distinguindo-se da sacralização de um livro que contém a revelação (característica 

do Judaísmo, do Cristianismo e do Islamismo), a codificação espírita assume um trabalho 

sobre o conteúdo revelado pela palavra. Há um trabalho humano – diz-se – científico 

sobre o que os espíritos disseram. O exercício da razão é convocado no espiritismo aos 

moldes de seu tempo – a crença na ciência e na possibilidade de explicação do mundo 

pela razão. “A Ciência, longe de apoucar a obra divina, no-la mostra sob aspecto mais 

grandioso e mais acorde com as noções que temos do poder e da majestade de Deus, pela 

razão mesma de ela se haver efetuado sem derrogação das leis da Natureza” (KARDEC, 

2011, p. 98). 

No espiritismo não há um livro, mas um conjunto deles. Há quem se refira a cinco 

obras básicas, outros à totalidade de 23 obras assinadas por Kardec, incluindo aí volumes 

organizados da Revista Espírita, que ele editorava. E há ainda a presença de inúmeras 

obras tão ou mais influentes que boa parte dos textos de Kardec no meio espírita, como 

textos psicografados por Francisco Cândido Xavier (Chico Xavier), produtor de mais de 

400 obras, e de outros médiuns brasileiros. Assim, pode-se dizer, sobretudo a partir da 

tese de Lewgoy (2000), que o espiritismo é uma religião das letras na medida em que 

implica em “práticas culturais letradas, que necessariamente envolvem a escrita e a leitura 

em sua realização”.  
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Desse modo é que se coloca o problema da imagem no espiritismo de duas formas. 

Primeiro, é patente a ausência de imagens de culto em sua teologia, ainda que socialmente 

se inscrevem imagens nas casas espíritas, nos livros e até mesmo em desenhos de ordem 

mediúnica, mas que, mesmo assim, não são atribuídos como objetos a cultuar. Segundo, 

é interessante notar a implicação desse iconoclasmo4 como oriunda de uma fé baseada na 

escrita e na razão, preterindo não apenas a imagem, como também a imaginação. Os 

sonhos, a mediunidade, o devaneio e o sagrado são explicáveis, codificáveis, não 

miraculosos. Como é possível pensar aqui a experiência da imagem e do simbólico? 

 

2 Estudo da Literatura 

 

O presente artigo é motivado pelo processo de elaboração de uma tese acerca das 

imagens em circulação a partir de museus espíritas. Apenas recentemente é que esses 

dispositivos passaram a ser experimentados no meio espírita, notadamente incitados pela 

circulação de sentidos na midiatização (ROSA, 2019), através das urgências de 

visibilidade e de construção da memória mesmo em uma religião que não acentua o 

trabalho imagético. Esse objeto empírico nos fez recorrer a uma revisão de literatura sobre 

o espiritismo para pensar a imagem em uma religião das letras. 

O empírico é o território da dúvida e se confunde com as perguntas que 

fazemos ao objeto de pesquisa a fim de apreendê-lo na complexidade 

que lhe vem da observação do presente e do passado que o registrou. 

(...) Existe, portanto, um presente empírico e um passado histórico das 

perguntas feitas (FERRARA, 2014, p. 6). 

Apreciar o estado da arte é cultivar o “território da dúvida” e reconhecer os 

âmbitos em que conhecimentos afins vêm sendo estabelecidos, permitindo abranger “um 

passado histórico das perguntas feitas”. À pesquisa bibliográfica ajuntamos trabalhos 

consultados por meio das plataformas EBSCO Host e Periódicos Capes em uma busca 

pelas combinações e variações dos termos do objeto empírico – “espiritismo” e “museu” 

– com as noções de “mídia” e “midiatização; e “imagem” e “imaginário”, em um recorte 

temporal de 2000 a 2019, pois há relativamente poucos trabalhos sobre o tema e textos 

desse período certamente ainda integram o estado da questão neles proposta. 

                                                 
4 Iconoclasmo se refere à “quebra de imagens”, em oposição à idolatria ou à adoração de imagens 

(iconofilia). 
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Na ausência de trabalhos especificamente sobre imagem, esse estudo da literatura 

se constituiu como um esboço geral das pesquisas sobre espiritismo e comunicação no 

Brasil nos últimos 20 anos. Interpretamos esse conjunto por meio de cinco grandes temas 

ou perspectivas comunicacionais sobre o espiritismo, tangenciando sempre que possível 

proveitos e tensionamentos para a discussão da imagem e do imaginário. 

Em resumo, agrupamos os trabalhos encontrados nas seguintes abordagens: 

1. Prevalência da cultura escrita e estudos sobre o mercado editorial espírita; 

2. Estudos sobre as lógicas sociais e comunicativas do movimento espírita; 

3. Práticas espíritas em ambientes midiáticos e digitais; 

4. Representações do espiritismo em produções literárias e audiovisuais; 

5. Incursões sobre o visível das imagens espíritas. 

Na sequência de um resumo sobre cada um desses debates vigentes nas relações 

entre espiritismo, comunicação e mídia, propomos ainda considerações sobre as 

articulações possíveis desses temas com a questão da imagem – pouco refletida não 

apenas no meio espírita, mas também nas pesquisas sobre este. 

 

2.1 Prevalência da Cultura Escrita e Estudos sobre o Mercado Editorial Espírita 

 

Começo observando que alguns textos antropológicos firmaram a noção de que as 

interações espíritas passam necessariamente pela escrita. Particularmente, esta foi a tese 

de Lewgoy (2000, p. 9): “O espiritismo é uma religião da cultura escrita (ou letrada no 

sentido de pressupor limiares mínimos de ‘letramento’ para a participação em seu 

cotidiano)”.  

Diversos trabalhos comentam essa característica, mas neste tópico destaco esse 

autor, que se debruçou especificamente sobre a questão. Ele forneceu também uma rica 

etnografia da leitura em um grupo espírita (LEWGOY, 2004a), estudou a produção 

literária espírita (LEWGOY, 1998) e discutiu suas estratégias editoriais (LEWGOY, 

2004b).  

O tema da cultura escrita aparece também na monografia de Portela (2012), que 

tratou especificamente sobre o “status do autor e do livro”. Colocando em relação com 

outros processos midiáticos, Stoll (2004, p. 181) analisou que, mesmo em um período de 

crescente inserção na mídia televisiva, a doutrina continuou se inserindo socialmente pelo 

“investimento no campo literário”.  
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Com uma tese sobre os “percursos de racionalização do sagrado no espiritismo”, 

Dias (2011) concluiu que esses percursos passam necessariamente pela cultura letrada, a 

literatura e a imprensa espíritas. Diante de outros objetos empíricos, como os museus 

espíritas, restaria a questão de saber como a experimentação de outros processos 

comunicacionais afetam o sagrado de uma religião das letras. 

 

2.2 Lógicas Sociais e Comunicativas do Movimento Espírita 

 

Estudos sociais, antropológicos e das ciências da religião já forneceram ricas 

análises em termos de lógicas sociais e comunicativas do movimento espírita. Elas 

indicam tanto a ética mais própria às interações espíritas, quanto os modos de sua 

efetividade. 

Os trabalhos de Signates (2014), Salgueiro (2015) e Moraes (2017) apresentam 

estudos sobre a vinculação dos discursos espíritas à ciência, em especial no campo da 

saúde, processo bem denominado pela última autora mencionada, a partir de Foucault, 

como “fiança discursiva”, que concorre para a legitimidade dos campos sociais com que 

se relaciona.  

Silva (2012) percebe que os espíritas imaginam cidades em resposta aos 

problemas urbanos sociais, o que, Damasio (2016; 2017) percebe materializado no caso 

de Palmelo (GO), a única cidade do mundo que surgiu em torno do espiritismo e que tem 

um amplo imaginário sobre as instituições sociais da urbe, fixando seus símbolos às 

instituições da cidade. 

A percepção aqui é que a circulação dos discursos espíritas parece ter um formato 

de negociação de suas disputas de sentidos voltada para os campos sociais da 

modernidade. Assim é que a história, a ciência, a saúde, a imprensa e a urbanidade terão 

funções importantes e bem definidas de progresso. 

O espiritismo herda do Iluminismo a ideia de progresso, articulando à 

religiosidade o ideal de uma “progressividade filosófica” (SIGNATES, 2013), geradora 

de cismas no campo religioso. Signates (2020, p. 5), sem querer abordar o imaginário que 

inseriria “a visão social espírita no campo das expectativas afetivas e desejos dos 

espíritas”, discute a “mentalidade espírita”, que, segundo ele, antecipa no século XIX o 

sentido de uma racionalidade comunicativa contemporânea, mas com isso imagina o 

progresso social com base individualista. 
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O diálogo com a ciência também é aprofundado de um ponto de vista 

comunicacional por Moraes (2015), que relaciona a “cultura simbólica” do espiritismo à 

racionalidade. Na área de Ciências da Religião, a tese de Araújo (2014) aponta que essa 

universalidade pretendida em termos de conhecimento conforma-se em uma nova 

identidade religiosa. 

Na Antropologia, os trabalhos de Lewgoy (2001) já apontaram que a mediação 

dessa identidade, surgindo em Allan Kardec, alçou a uma configuração mitológica em 

Chico Xavier. Nessa mesma área, a tese de Paes (2011, p. 17) tratou diretamente do 

imaginário espírita, que insere o sagrado na linearidade histórica, mas também constitui 

uma narrativa mítica da história social. A propósito, Aubrée (2012, p. 145) analisou a 

“reapropriação mítica que a nova literatura espírita realiza de acontecimentos marcantes 

da história recente do país”. Mais especificamente, ela observou narrativas que recontam 

fatos históricos a partir do imaginário baseado na reencarnação, exemplificando o mito 

em uma religião pós-histórica. 

Lewgoy (2008; 2011) e Rocha (2015) mostram que essas características míticas 

segundo as quais o espiritismo propõe a progressividade histórica, fornecendo um 

imaginário próprio das instituições sociais, formaram um modelo que, vindo de berço 

francês, agora oferta a “transnacionalização do espiritismo brasileiro”. 

Todas essas pesquisas já tratam de certos ângulos do imaginário espírita e 

podemos observar suas pregnâncias aos objetos literários e às narrativas de práticas 

sociais. Com a midiatização, contudo, acreditamos que é preciso atentar também para a 

constituição de práticas interacionais que esbarram na visibilidade ampliada das imagens. 

 

2.3 Práticas Espíritas em Ambientes Midiáticos e Digitais  

 

Poucos trabalhos, dentre os que encontrei, trataram do espiritismo em 

midiatização. Signates (1998) participou das primeiras discussões dos espíritas sobre sua 

presença na internet, questionando a possibilidade da ampliação do diálogo e da 

alteridade, trabalho que ga-nhou mais concretude em uma análise conversacional por 

Moraes e Signates (2012) em um blog espírita. Nesses trabalhos, é relevante o histórico 

que os autores apresentam sobre a presença de espíritas na internet. 

Especificamente sobre midiatização ou o que podemos considerar práticas 

midiatiza-das, pude relacionar a tese de Assis (2018), que compara discursos de 

programas religiosos, incluindo um espírita, “Conversando com Divaldo”; textos que 
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tratam da espetacularização do religioso – sobre as curas espirituais em Nascimento e 

Garcia Junior (2012) e sobre a figura de Chico Xavier em Carvalho e Rezende (2013); e 

outros textos, como os de Saraiva (2017) e Oliveira (2017), que são exemplos de trabalhos 

de conclusão de curso que desenvolveram análises de conteúdo de programas ou páginas 

espíritas na internet. 

São comuns trabalhos comparativos entre religiões que, como os de Martino 

(2016) e Nwankwo (2017), apontam que religiões espiritualistas tem menor afetação em 

suas lógicas pela midiatização, o que pode representar menor presença nas lógicas da 

mídia ou um processo de midiatização qualitativamente distinto do modelo das mídias 

canônicas – advogo este último caso para o tema das práticas museais espíritas. 

 

2.4 Representações do Espiritismo em Produções Literárias e Audiovisuais 

 

No campo comunicacional, onde os processos midiáticos são mais frequentes, o 

tema aparece quase que exclusivamente do ponto de vista das representações em produtos 

audiovisuais. A tematização do espiritismo e de assuntos correlatos em telenovelas e 

filmes foi estudada como “apresentação” (COSTA, 2013), “repercussão” (ALVES E 

PEREIRA, 2013), “representação”, “ecos”, “arquétipos” e “simbologias” 

(NASCIMENTO, 2015; 2016 e NASCIMENTO E GARCIA JUNIOR, 2015) 

perceptíveis nestas produções audiovisuais. 

Os textos sobre cinema, desenvolvidos por Costa (2013) e Carvalho e Rezende 

(2013), resultaram em análises fílmicas sobre o longa-metragem “Chico Xavier”, relacio-

nando outras produções cinematográficas, que foram sumariadas na pesquisa de 

Matsumoto da Silva e Lanza (2013) e discutidas por Cánepa (2013) como “a onda de 

filmes espíritas no Brasil”. 

As telenovelas foram estudadas em perspectivas variadas, abordando a 

representação do espiritismo. Anunciação e Zanvettor (2017) estudaram a representação 

do espiritismo na telenovela “Além do Tempo”. Alves e Pereira (2013) avaliaram a esfera 

de recepção e reconhecimento das telenovelas junto aos espíritas de Santa Maria (RS).  

Acionando o conceito de midiatização, os trabalhos de Nascimento (2015, 2015) 

e Nascimento, Garcia Junior e Silva Neto (2014) apresentaram leituras das simbologias 

na teledramaturgia da Rede Globo em seguidas novelas sobre a temática e 

especificamente em “Tenda dos Milagres”. 
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Tais estudos podem apontar para a ideia de um imaginário midiático do 

espiritismo e certamente expõem imagens referentes a essa cultura religiosa. Mas há uma 

distinção importante a fazer entre esses estudos representacionais e os estudos da imagem 

e do imaginário. Estes últimos envolvem o problema do simbólico e do visível.  

 

2.5 Incursões sobre o visível das imagens espíritas 

 

O tema da visibilidade parece pouco presente em pesquisas sobre o “kardecismo”. 

Encontramos, no campo da Arte, a tese de Ramiro (2008), que, para constituir sua prática 

artística, se beneficia da iconografia de fotografias de espíritos que ele reúne, historiciza 

e nos apresenta. No processo, ele chega a relatar visitas aos dois primeiros museus 

espíritas no Brasil: o Museu Nacional do Espiritismo e o Museu Espírita de São Paulo, 

mas, tomando-os como fontes de dados, ponderou que “os dois museus do Espiritismo 

que temos no Brasil, e que pudemos visitar em Curitiba e São Paulo, têm pouco material 

fotográfico disponível e poucas imagens originais” (RAMIRO, 2008, p. 56).   

 Quando se trata do espiritual, a imagem, bem mais rica e evidente, é a das 

religiões de matrizes africanas. Na Comunicação, destaco brevemente os trabalhos de 

Dravet e Oliveira (2015), sobre as imagens da pombagira circulando – literalmente – na 

cultura pop; Dravet (2019), que identifica processos do “entrever (n)o invisível”; e Silva 

(2018; 2019a; 2019b) ao perceber a instrumentalização do imaginário do Candomblé e 

da Umbanda em imagens da cultura pop e da publicidade e ao analisar os problemas da 

invisibilidade simbólica sobreposta por uma apropriação estigmatizante sobre sua forte 

presença visível.  

 

3 Proveitos e Lacunas para Pensar a Imagem em uma Religião das Letras 

 

Tendo em vista o estudo realizado sobre as questões comunicacionais a respeito 

do espiritismo, é necessário destacar que não houve a intenção de abarcar toda a produção, 

mas destacar, na bibliografia mapeada, algumas abordagens temáticas gerais que reúnem 

diversas disciplinas e perspectivas. Para finalizar este artigo, queremos pontuar proveitos 

e lacunas dessas discussões para o problema da imagem no espiritismo. 

Conforme visto no estado da arte desta pesquisa, há poucos estudos sobre o 

imaginário espírita que se debrucem sobre a imagem. Mas há dois níveis de observação 
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com os quais poderemos dialogar aqui: a imagem no espiritismo; e a imagem espírita nos 

trabalhos revisados.  

No primeiro caso, cumpre recordar a pregnância da cultura escrita e, mesmo no 

digital, o quanto a escrita se impõe como referência para as práticas midiatizadas – o que 

se pôde perceber não apenas como pressuposto nosso, mas também nas pesquisas que 

relatamos nos itens 2.1 a 2.3.  

Podemos dizer que, até certo ponto, é natural que, não sendo uma religião afeita a 

imagens, não haja também um conjunto de trabalhos sobre a imagem no espiritismo. Mas 

há o que questionar nessa lacuna. Assim como construímos a narrativa de como as letras 

são preponderantes no espiritismo, é possível apontar também outro viés. 

Nos itens 2.4 e 2.5 notamos abordagens sobre a imagem do espiritismo. As 

abordagens representacionais percebem a imagem como materialidade audiovisual que 

refere uma realidade outra. Já as incursões sobre o visível colocam em questão a própria 

natureza do olhar que oblitera a circulação dessas imagens: há um simbólico a preservar 

da visibilidade, que é a própria realidade espiritual. 

Não faltam imagens. O recenseamento efetuado por Ramiro (2008) sobre a 

fotografia espírita mostra a proliferação desse tipo de imagens. Nesta mesma tese, 

contudo, consta o histórico traumático de quando fotógrafos e espíritas aderiram um ao 

outro no ideal da fotografia científica, mas acabaram enfrentando processos judiciais por 

fraude. Se não por teologia, talvez por sociologia, é possível compreender alguma 

suspeita das imagens como algo inferior ao texto no espiritismo. Contudo, as imagens não 

deixam de aparecer. Deixam de ser estudadas, aderindo à autoimagem espírita.  

O estudo dessas imagens, às vezes, se encontra em outras fontes. Notamos, por 

exemplo, como algumas teorias da mídia, que não poderiam ser classificadas como 

estudos sobre o espiritismo, apontam para o espiritismo como modelo ou pensamentos 

voltado para a imagem. Andriopoulos (2014), posicionando-se em uma perspectiva pós-

kittleriana, efetivou uma rica arqueologia que destrinchou relações culturais do 

imaginário espírita como “pré-condições” dos discursos do idealismo alemão, do 

romancismo e do desenvolvimento da mídia óptica entre os anos de 1750 a 1930. Sem 

adentrar aos meandros de sua vasta pesquisa, podemos entender que, assim como 

Foucault elaborou o dispositivo de sexualidade, este autor elaborou o dispositivo do 

espectral, atento às “normas que regem todos os enunciados discursivos [naquele] 

momento histórico” (ANDRIOPOULOS, 2014, p. 20). 
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A provocação para pensar a imagem em uma religião das letras, em nosso caso, 

não foi desmotivada. Tratam-se dos encaminhamentos preliminares para o trabalho de 

tese sobre a experimentação de práticas museais como dispositivos interacionais 

midiatizados, sobretudo por causa de suas afetações na circulação da imagem e do 

imaginário no espiritismo. Acreditamos, contudo, que essa provocação pode ser levada 

para além da discussão sobre o objeto empírico da tese, que apenas indicia o visível, o 

invisível ou o invisibilizado dessa religiosidade. 
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